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EDITORIAL
O número 26 da Revista Cena reúne refle-
xões de pesquisadores brasileiros e estrangei-
ros, abordagens históricas, conceituais e ana-
líticas do campo da dramaturgia, da história 
do teatro e das práticas cênicas e corporais 
presentes na modernidade e na contempora-
neidade. Na seção Artigos, a obra da escri-
tora estadunidense Suzan Lori-Parks é anali-
sada por Raphaëlle Tchamitchian, que destaca 
como a primeira dramaturga afro-americana a 
receber o Prêmio Pulitzer (Topdog/Underdog, 
2002) revela as estruturas subjacentes da na-
ção norte-americana a partir do mito de Lin-
coln. Em seu artigo sobre o teatro de transição 
política no Chile, Inés Stranger problematiza o 
fato de que, apesar de continuar sendo reno-
vador em termos de linguagem cênica, o teatro 
do período 1990-1994 não abordou diretamen-
te nenhum aspecto de seu contexto político. 
Com base em sua experiência de formação 
obtida no contexto russo, Argus Cecil Nery 
Monteiro aproxima a prática de dois grandes 
mestres do teatro, o russo Konstantin Stanis-
lavski e o brasileiro Antunes Filho, para encon-
trar sintonias e dissonâncias nas abordagens 
de improvisação dos célebres diretores, res-
pectivamente com os Études e o Prêt-à-Porter. 
Em artigo escrito em parceria, Gabriela Pereira 
Fregoneis e Matteo Bonfitto lançam um olhar 
sobre o corpo e as possíveis representações 
de si, com base nas proposições radicais dos 
performers franceses Olivier de Sagazan e Or-
lan, e o modo como os artistas afetam e são 
afetados por suas subjetividades. Por sua vez, 
Cecília Lauritzen Jácome Campos e Vera Lúcia 
Bertoni dos Santos traçam um panorama dos 
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principais momentos em que as manifestações 
teatrais de rua se fizeram marcantes na cidade 
de Porto Alegre, com as relevantes montagens 
da Tribo de Atuadores Ói Nóis Aqui Traveiz, do 
Falos e Stercus, do Depósito de Teatro, da Usi-
na do Trabalho do Ator e do Povo da Rua. Os 
aspectos líricos e épicos da peça Not about 
Nightingales (1938), de Tennessee Williams, 
são objetos de análise de Luis Marcio Arnaut 
Toledo e Diogo Guedes Silva, que compreen-
dem a criação do dramaturgo em contraponto 
à leitura hegemônica que se costuma ter de 
sua obra, psicologizante e autobiográfica. Na 
seção Entrevistas, Daniel Aires e Mônica Dan-
tas buscam compreender como Ivani Santana 
articula algumas questões sobre o entendi-
mento do corpo nas suas criações em dança-
-telemática, localizada em ambientes virtuais 
denominados como ciberespaço. Na seção 
Memória, Ângela Aquino Ribeiro e Janja Araú-
jo abordam o universo da Capoeira Angolana 
e por meio do relato pessoal discutem como, 
através dessa experiência pretafricana no Bra-
sil, o corpo desconstroi narrativas corporifica-
das e inclui outras formas de aproximação. Por 
fim, na seção Resenhas, Raphael Giammattey 
Machado Ricardo discorre sobre o livro de Mi-
chele Rolim, O que pensam os curadores de 
arte cênicas, da Editora Cobogó, que investiga 
o papel curatorial que os diretores de festivais 
brasileiros de artes cênicas tem na atualidade 
e traz um apanhado de quinze entrevistas.
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